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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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PRATICAS POLÍTICAS DOCENTES QUE 
ATRAVESSAM OS PROCESSOS FORMATIVOS

Letícia Reginna Silva Souza
Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação 

em Educação da Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes) na Linha de Docência, 

Currículo e Processos Culturais.  Membro do 
Grupo de Pesquisa “Currículos, Cotidianos, 

Culturas e Redes de Conhecimentos”, 
coordenado pelo professor Carlos Eduardo 

Ferraço. Docente e Coordenadora de Curso de 
Pedagogia na FESVV

Tamili Mardegan da Silva
Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação 

em Educação da Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes) na Linha de Docência, 
Currículo e Processos Culturais. Membro do 
Grupo de Pesquisa “Currículos, Cotidianos, 

Culturas e Redes de Conhecimentos”, 
coordenado pelo professor Carlos Eduardo 

Ferraço. Secretária Municipal da Educação de 
Guarapari-ES

RESUMO: Trata-se de uma pesquisa dedicada 
às práticas políticas docentes que, em meio aos 
cotidianos escolares, tecem e cartografam a 
existência de diferentes processos de formações 
continuadas que acontecem no chão das 
escolas públicas municipais (Guarapari-ES), 
potencializando aprendizagens que produzem 
sentidos e significados nas suas diferentes 
redes de saberes fazeres. Problematiza com 
Alves (2000, 2010), Carvalho (2004, 2009, 
2012), Certeau (2011) e Ferraço (2008, 2017) 

os múltiplos contextos e complexidades que 
perpassam o “fazer com” dos sujeitos praticantes 
nos processos formativos que legitimam-se 
por meio de uma rede de conversações na 
qual ecoam as vozes desses sujeitos, isto é, 
dos professores e das professoras da rede 
municipal de ensino. Apresenta aportes teórico-
metodológicos pautados nas pesquisas com os 
cotidianos que impulsionam reflexões a respeito 
das teorias e das práticas didáticas que se 
coengendram nos entremeios dos processos 
formativos. Defende que os processos formativos 
constituídos na esfera micro são abertos e 
movediços, atravessando com intensidade 
o entre lugar de uma proposta de formação 
municipal que tem como objetivo a defesa de 
pensar a educação a partir das práticas políticas 
docentes emancipatórias do viver ser professor, 
pulsando vidas e resistindo ao instituído. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores. 
Cotidianos. Práticas políticas. 

1 | 	UMA INTRODUÇÃO ÀS PRÁTICAS 
POLÍTICAS DOCENTES

Em meio aos atuais modelos e métodos 
hegemônicos de conceber a educação, 
vivenciamos a todo momento uma sociedade 
arraigada pelas forças tecnocrática e competitiva 
que tentam nos impor macropolíticas, 
especialmente no que diz respeito à formação 
docente. Com isso, são necessárias investidas 
contra-hegemônicas que possibilitem àqueles 
que se preocupam com a questão da formação 
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dos professores1 a possibilidade de ver a conjuntura contemporânea sob a ótica de “novas 
lentes para um novo mundo” (NAJMANOVICH, 2001).

Como sujeitos complexos que somos, as relações que se estabelecem no ensino 
também são dessa ordem e é por isso que há a necessidade de vislumbrar a formação 
de nossos docentes para além das políticas educacionais prescritivas, pois a educação 
não se reduz às normatizações; estende-se às multiplicidades e percorre redes fluidas e 
desreguladas que não são passíveis de padronização-quantificação.

A formação de professoras, apontada hoje como um dos principais elementos 
da famigerada “qualidade educacional”2, enfrenta as exigências de uma sociedade que 
lhe cobra soluções imediatas e a responsabiliza pelo cumprimento ou não dos objetivos 
governamentais tão distantes dos cotidianos escolares. 

A complexidade e a abrangência das transformações que vêm ocorrendo 
em nível mundial – relacionadas com os fenômenos da globalização, com os 
avanços científicos e tecnológicos e com a adesão a um projeto neoliberal 
do mundo e da sociedade – trazem para os profissionais da educação e 
suas instituições formadoras uma exigência imediata e urgente no sentido de 
estudar, aprofundar, debater, articular e propor um projeto histórico e uma 
política nacional para a profissionalização do magistério, uma das questões 
centrais nas discussões atuais sobre o professor (CARVALHO, 2004, p. 12).

Abordar a formação é tratar de movimentos, de processos e de ações que se dão 
no contínuo frescor das experiências cotidianas. Com isso, deslocamos a discussão sobre 
formação de professores de uma visão totalitária e generalizante para perceber os detalhes 
nos “múltiplos contextos” (ALVES, 2010) em que os processos formativos se proliferam e 
tomam forma. Isso significa que possibilidades outras nos tocam e nos movem a verter 
aqui uma conversa3 que fale a respeito de diferentes perspectivas formadoras em diversos 
espaços tempos4 múltiplos possíveis.

Seguindo os fluxos cartográficos experimentados com a pesquisa nos cotidianos 
em educação, por meio das linhas moleculares, iniciamos a produção de uma possível 
política de formação de professores em esfera municipal com tramas, texturas e cores 
que, em seus processos inventivos, estão produzindo sentidos nas diferentes redes 
formativas. Nosso intuito é o de problematizar as práticas políticas docentes que dão vida 

1 Alternaremos esse substantivo, ao longo do texto, na forma masculina e feminina.
2 A qualidade sob suspeita a que este trecho se refere é sustentada pela Modernidade, na qual predominam os padrões 
de eficiência e eficácia mercadológica. “Qualidade educacional” encontra-se entre aspas, assim, por ser um termo muito 
diverso e inquietante; não há para nós um único conceito fechado do que seja a qualidade na educação, pois, se há 
qualidade, presume-se dicotomicamente que exista também ausência dela, ou seja, uma totalidade generalizante que 
não compõe com este texto. 
3 Certeau (2011, p. 50) nos diz sobre a arte de conversar: “[...] as retóricas da conversa ordinária são práticas transfor-
madoras ‘de situações de palavra’, de produções verbais onde o entrelaçamento das posições locutoras instaura um 
tecido oral sem proprietários individuais, as criações de uma comunicação que não pertence a ninguém. A conversa 
é um feito provisório e coletivo de competências na arte de manipular ‘lugares-comuns’ e jogar com o inevitável dos 
acontecimentos para torná-los ‘habitáveis’”.
4 A prática de juntar palavras é uma aposta política dos estudos com os cotidianos, inspirada em Alves (2008), na 
tentativa de produzir sentidos diferentes do que ao se usar a conjunção “e”, superando a dicotomia “estabelecida” pela 
ciência moderna e abrindo novas possibilidades de reflexão a partir desta estética de escrita.
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aos diferentes currículos, que tecem os fios nas redes de conversações, negociações, 
invenções, perpassando pelos processos formativos da educação pública e que, de certa 
maneira, nos permitem arriscar novos e diferentes modos de conceber a formação de 
professores.

Atualmente, tem se tornado perceptível as ações governamentais ocorridas no 
âmbito educacional. Destacamos, dentre tantas investidas, as tendenciosas tentativas de 
forçar a adesão dos sistemas de ensino municipais e estaduais aos pacotes de formações 
continuadas que são propostos e gerenciados pelos projetos da iniciativa privada, 
especificamente, pelas empresas do terceiro setor.  Sabemos que, em meio a essas 
imposições, estão as práticas políticas docentes experimentadas no chão das escolas. 

Essas práticas ora são provenientes das tensões estabelecidas pelas macropolíticas 
instituídas aos sistemas de ensino, que por sua vez, são pautadas nos ideais da ciência 
moderna, ora são produzidas por forças de diferentes intensidades das inventivas 
micropolíticas que acontecem e compõem o “fazer com” dos sujeitos praticantes (CERTEAU, 
2011), escapando, assim, das linhas molares, sempre na busca de produzir sentidos e 
intensificar os processos formativos.

Assim sendo, elencamos algumas problematizações que nos interrogam, e dão 
pistas para pensarmos os diferentes modos que acontecem as formações docentes: Quais 
os efeitos que são produzidos pelos documentos oficiais, partindo da Base Nacional Comum 
Curricular, na formação continuada dos docentes? E nos currículos cotidianos? E nas 
diferentes e complexas redes de ensinos e aprendizagens? E nas produções de sentidos 
que transbordam diferentes vidas? Garantiremos aprendizagens? Elevaremos os índices 
de aprovação? Reduziremos os índices de reprovação, evasão e violência na escola? 
Múltiplas interrogações nos levam a problematizações que chegam à vivacidade das 
práticas políticas docentes que (sub)existem, de maneira a transgredir as epistemologias 
educacionais modernas instituídas no plano da macropolítica, mas que escapam com as 
questões pós-estruturalistas, como potência epistemológica para as pesquisas no campo 
educacional.

Dessa maneira, desejamos pensar com Alves (2010) as práticas políticas docentes 
que acontecem nas escolas públicas municipais em sua complexidade, pois acreditamos 
que as múltiplas relações em diferentes espaços tempos são os modos possíveis para 
os movimentos dos processos formativos. Inspiradas por tais problematizações é que 
somos convidadas a apreender os movimentos que tensionam os conflitos das práticas 
políticas docentes provenientes das invenções cotidianas que, como diria Certeau (2011) 
“... se inventam em mil maneiras de caça não-autorizada”, isto é, se constituem em 
acontecimentos que bordam com outros fios, sentidos, cores e vidas, conhecimentos que 
incorporam as práticas políticas docentes em seus processos culturais e sociais, em seus 
modos de criação didática (CORAZZA, 2014), de “fazer com” (CERTEAU, 2011).
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2 | 	MOVIMENTOS DE UMA PROPOSTA “MENOR” DE FORMAÇÃO DOCENTE
Acreditamos na arte dos encontros, como ponte para mover os pensamentos 

ziguezagueantes da formação de professoras, provocando problematizações que 
experimentamos nas diferentes redes cotidianas. Garcia (2015) aproxima-se das nossas 
concepções políticas que versam nas metodologias cotidianas de fazer pesquisa tendo 
como agenciamento “o encontro nos processos formativos: questões para pensar a 
pesquisa e a formação docente com as escolas”. 

A autora considera que as redes de conversações que acontecem nos encontros, 
implicam em diferentes linhas cartográficas que desenham os percursos da formação 
docente em suas ações formativas implicadas nos encontros, [...] nos fluxos e percursos 
[...]; a noção de encontro como metodologia nas pesquisas com os processos formativos 
(GARCIA, 2015).  Nesses processos, também reconhecemos os individuais coletivos 
individuais, que provocam aproximações para a compreensão das práticas políticas que 
acontecem no chão das escolas (FERRAÇO, 2008).

Quando propomos processos formativos para “fazer com” as ações docentes 
cotidianas, torna-se necessário abandonar as metanarrativas modernas e visibilizar as 
composições cartográficas com os sujeitos praticantes que, com suas táticas e estratégias 
certeaunianas, desconstroem as verdades universais da razão. Ideias que, de certa 
maneira, estamos contrapondo, uma vez que as ações governamentais de formação se 
julgam ser a salvação da educação pública.

As composições e conversas nas formações de professoras se manifestam nas 
“coisas que só começam a viver no meio” (DELEUZE; PARNET, 1998), pois é necessário 
“pensar com o outro” e a partir das artes/modos de fazer com os mais diferentes 
sujeitos (CERTEAU, 2011). Diante dos acontecimentos e dos processos de subjetivação 
(FOUCAULT, 1998; 2006) que perpassam nesse entrelugar de traduções e experiências 
(BHABHA, 2011), a formação docente passa a ser percebida como um espaço movediço, 
incerto e inconsistente no qual poderemos potencializar as práticas políticas docentes. 

Assim, ao escolhermos os fluxos dos encontros e conversas nas/das/com as 
formações de professores, podemos problematizá-los a partir de várias vertentes e campos 
epistemológicos que discutem tal questão. É possível a sua análise a partir das concepções 
molares, herança da forma de fazer ciência na idade moderna, impostas hegemonicamente 
e que conquistaram espaço ao ocupar os discursos e documentos oficiais, prevendo os 
movimentos formativos como manipuláveis e passíveis de regulação. Junto a essa opção, 
ou seja, nas suas dobras, escolhemos as abordagens moleculares investigadas pelas 
pesquisas com os cotidianos (FERRAÇO, 2003) que se afirmam como uma atitude política 
que permite a aproximação com os espaços tempos formativos e defendem a dimensão do 
currículo anti-hegemônico para a didática na formação de professores.

A pesquisa com os cotidianos é uma perspectiva epistemológica que concebe a 
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educação por meio dos cortes e recortes que podem provocar tensão nas estruturas, 
nas formas molares de se conceber a formação docente e se manifesta como uma 
metodologia inacabada, aberta, que vai se entrecruzando durante todo o processo, sem 
desejar previsões. Ao cartografar, considera, a partir de Certeau (2011), que pesquisar 
com o cotidiano é falar das minorias, das práticas comuns dos sujeitos em suas “artes de 
fazer”. Uma prática de pesquisa que desestabiliza a lógica vigente, mostrando, de alguma 
forma, que não há apenas um modelo de formação válida, que, ao vasculhar as miudezas, 
evidencia como as práticas políticas docentes brotam nos muros rígidos das políticas de 
formação instituídas.

Dessa forma, inicia-se um processo de buscas, percursos, descobertas e possíveis...
Vamos ao encontro de uma proposta de formação de professores tecida pelos múltiplos 
fios de práticas políticas docentes do município de Guarapari-ES, que são transcriadas 
(CORAZZA, 2014) pelos professores nos instantes das conversas, das resistências, das 
práticas, das fissuras, das negociações e invenções que afirmam a potência do pensamento.

Nos movimentos de formação que acontecem na rede municipal, encontramos 
elementos científicos, filosóficos e artísticos que compõem práticas de formação. Nesse 
sentido, discutimos os diferentes contextos vividos pelas práticas políticas dos professores 
da rede municipal, no intuito de valorizá-las, torná-las mais visíveis, além de fortalecer o 
sentimento de pertencimento aos processos curriculares e de formação, uma vez que, nas 
conversas, ouvimos os professores e pedagogos relatarem que suas práticas políticas são 
consideradas como atividades que não atendem ao que o “currículo oficial” propõe. Ou 
seja, percebem que as inventividades produzidas ainda não são pensadas como potentes 
redes de aprendizagens para a vida.

Percebemos que sempre há uma desconsideração daquilo que planejamos 
no interior na escola, onde há envolvimento de professores, pedagogos, 
alunos e demais funcionários (PROFESSOR, Escola 2, 2017).

Somos sempre questionados: isto está atendendo a qual conteúdo do 
alinhamento? Se não atender ao alinhamento de conteúdos, os alunos não 
aprendem, é por isso que os índices estão cada vez mais baixos (PROFESSOR, 
Escola 3, 2017).

Enquanto pedagogos, somos cobrados: os professores estão cumprindo o 
alinhamento de conteúdos? Elaboram a sequência didática? Os trabalhos da 
mostra literária estão prontos? (PEDAGOGA, Escola 1, 2017).

Temos muitas atividades boas nas escolas. Estamos esperando a valorização 
de se fazer educação a partir das microações para as macroações: o que 
percebemos é que, infelizmente, temos uma preocupação com os resultados 
das avaliações externas que, a meu ver estão muito longe de se pensar como 
avaliação da aprendizagem (PEDAGOGO, Escola 4, 2017).

A tessitura de uma proposta para a formação continuada municipal trouxe à tona 
discussões sobre os tantos fios de conhecimentos que compõem a complexidade do 
trabalho docente, potencializando/problematizando diversas questões relacionadas com 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 4 Capítulo 23 235

o planejamento, o processo de aprendizagem, a inclusão, a gestão, a avaliação, enfim, 
associadas às diferentes práticas formativas cotidianas.

Com novas possibilidades, promovemos as “redes de conversações” (CARVALHO, 
2009) em que transitam os desejos de uma educação para a vida, a exposição das 
angústias e fragilidades que afetam o ser professor, as tensões dos resultados obtidos pelas 
avaliações externas, os sonhos da “educação de qualidade” e as vidas que transbordam de 
sonhos e desejos. São esses espaços tempos de conversações que potencializam nossas 
escutas para a leitura de que é preciso discutir o legado dos conceitos binários herdados 
da modernidade para a sociedade pós-moderna em que vivemos. 

Conversar, ouvir, dialogar, trocar experiências: eis aí maneiras transbordantes de 
constituir a formação de professores para além das falas apenas dos grandes pensadores 
da educação. Nossos professores são protagonistas da sua própria formação, precisam ser 
ouvidos e ter suas falas/conhecimentos considerados nas construções das propostas das 
ações formativas. São formas de não distanciar teoria e prática, já que, por vezes, ainda 
vivemos processos que insistem num possível rompimento dessa complexidade5.

Numa busca por legitimar as práticas políticas docentes do município Guarapari-ES, 
iniciamos um processo contrário a todas as tentativas de tornar a formação um produto 
pronto para ser consumido. A prioridade está na garantia de participação dos que estão 
praticando a educação cotidianamente, ou seja, pensar do menor para o maior, sendo 
que por menor se entende o espaço tempo em que as práticas políticas docentes são 
constituídas e experimentadas, permitindo que essas se tornem potentes à medida que 
perpassam uma política de formação régia e validam os possíveis processos formativos 
vividos e sentidos na/da/com a vida. 

Pensar em movimentos formativos menores é conceber a educação cotidiana como 
uma possibilidade para driblar uma educação maior, pois “[...] A educação menor não seria 
uma educação inferior, mas uma educação que uma minoria constrói dentro da educação 
maior, de modo a se constituir como forma de resistência, de insubmissão, de subversão, 
uma versão menor da educação dentro de uma versão maior” (FERRAÇO, 2017, p. 533). 
Já a educação maior pode ser compreendida como 

[...] aquela dos planos decenais e das políticas públicas de educação, dos 
parâmetros e das diretrizes, aquela da constituição e da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, pensada e produzida pelas cabeças bem-
pensantes a serviço do poder. A educação maior é aquela instituída e que 
quer instituir-se, fazer-se presente, fazer-se acontecer. A educação maior é 
aquela dos grandes mapas e projetos (GALLO, 2016, p. 64).

Muitos momentos de discussões, estudos, pesquisas, narrativas, entrevistas e 
conversas foram compondo os percursos para uma política de formação municipal. Nesses 
encontros também ouvimos os professores com jargões produzidos no campo da educação, 

5 Conforme explica Morin (2007), a complexidade é formada pelo “complexus”, ou seja, por aquilo que é tecido junto, 
em múltiplos entrecruzamentos e entrelaçamentos que não se separam. 
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no seio das escolas...

Vai começar tudo de novo. 

Não somos ouvidos. É sempre a mesma coisa, depois será tudo do jeito que 
a Semed quer... 

Isto não vai dar certo... 

Não vou mudar nada, continuarei do mesmo jeito... 

(Diretores e Pedagogos nos encontros formativos - 2017).

Percebemos, assim, que esse movimento era muito mais do que a elaboração de 
uma proposta de formação municipal relacionada a uma identidade política curricular da 
educação pública do município. Seria necessária uma tomada de decisão para que os 
professores reconhecessem suas próprias práticas políticas curriculares, que, quando 
problematizadas e repensadas, potencializam suas redes de saberes fazeres. 

Para começar precisamos dizer que não existe, nas pesquisas com os 
cotidianos, entre os inúmeros grupos que as desenvolvem, a compreensão 
de que existem ‘práticas e políticas’ [...] uma vez que entendemos que as 
políticas são práticas, ou seja, são ações de determinados grupos políticos 
sobre determinadas questões com a finalidade explicitada de mudar algo 
existente em um campo de expressão humana. Ou seja, vemos as políticas, 
necessariamente, como práticas coletivas dentro de um campo qualquer no 
qual há, sempre, lutas de posições diferentes e, mesmo, contrárias. Desta 
maneira, não vemos como ‘políticas’ somente as ações que são mais visíveis. 
Os grupos não hegemônicos, em suas ações, produzem políticas que, muitas 
vezes, não são visíveis aos que analisam ‘as políticas’ porque estes foram 
formados para enxergar, exclusivamente, o que é hegemônico com o que 
aprenderam com o modo de pensar hegemônico (ALVES, 2010, p. 49). 

Movimentar a rede pública municipal é revigorante!  O mover-se da proposta nos 
mostra a vida que acontece na relação dentro fora da escola, na Secretaria Municipal da 
Educação: as formações continuadas, os processos avaliativos internos e externos, os 
planejamentos coletivos e individualizados, enfim, os espaços tempos que são encharcados 
de acontecimentos que revigoram nossas práticas políticas. 

Dessa forma, entendemos o “currículo de formação” como redes de saberes fazeres 
que produzem os mais diferentes fios de conhecimentos nos cotidianos e que, conectados 
a outros tantos fios, buscam seus sentidos para a tessitura das redes de formações/
aprendizagens. Processos formativos que apresentam três dimensões: ética, estética e 
política, na perspectiva de Najmanovich (2001). A ética por indicar uma decisão do praticante 
de ser responsável por seu discurso, produção e ações; a estética que visa reconhecer a 
importância das suas produções, da forma e dos vínculos específicos que esta cria; e a 
política, como um lugar de diferenças e múltiplas relações contemporâneas que precisam 
ouvir as vozes, as quais possibilitam a amplitude das nossas discussões, colaborando em 
defesa de uma formação continuada que aposte em produções de conhecimentos nessas 
dimensões. 
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3 | 	AS REDES DE SENTIDOS NOS PROCESSOS FORMATIVOS
Com Alves (2000, p. 23), somos inspirados a “organizar a vivência coletiva, descobrir 

o amor e adquirir/formular certos valores que nos acompanham por toda a vida [e que] só 
é possível, na maior parte das vezes, nos grupos de amigos e no espaço familiar, ou em 
espaços tempos que façam as vezes de”. A autora nos incomoda com a preposição deixada 
no final de sua citação, mas pensamos o “de” como abertura para todos os possíveis 
espaços tempos de formação que escapam ao instituído, desbravando o desconhecido e 
que, justamente no “meio” deles, fazem pulsar seus sentidos, suas vidas e seus possíveis, 
de modo que vamos tecendo redes de aprendizagens, de invenções, de negociações, 
resistindo às determinações previstas em uma formação continuada determinista e 
totalizadora.

Diante disso, percebemos, como equipe técnico-pedagógica da Secretaria Municipal 
da Educação, a necessidade de pensar uma formação para “fazer com” (CERTEAU, 2011, 
p. 86), uma vez que entendemos que não poderíamos desconsiderar o que é vivido pelos 
profissionais da rede municipal, os usos e táticas que criam, permanentemente. Inspiramo-
nos nos diferentes movimentos cotidianos em que vivemos como sujeitos praticantes, 
nos envolvendo nessa rede complexa de existência, de produção de conhecimentos e 
de aprendizagens que fortalecem nossa aposta política em defendermos os diferentes 
movimentos formativos que se inscrevem por meio de “[...] seus passos, regulares, ou 
ziguezagueantes, em cima de um terreno habitado há muito tempo” (CERTEAU, 2011, p. 
35). 

Com Ferraço (2008), certificamos nossa argumentação, ao ponderar sobre a visão 
do conhecimento como “redes de sentidos” nas ações que são vividas pela formação 
experiência, em diferentes praticas políticas que propiciam a tessitura do conhecimento 
em rede, pois

a idéia de rede nos permite pensar a escola para além de seu contexto 
pedagógico imediato [...]. O enfoque dado às ações das pessoas aí envolvidas 
deve, necessariamente, levar em conta as relações que elas estabelecem 
em suas redes como também determinantes de seus desempenhos [...].  
Os diferentes tipos de influências oportunizam o surgimento de costumes 
próprios, muitas vezes compartilhados, mas que não são uniformes, comuns, 
a todos [...]. O peso de cada um dos fatores que determinam as redes de 
representações e ações vai depender de necessidades locais, preferências 
pessoais, histórias de vida, formações, superstições, valores, intenções, 
projetos (FERRAÇO, 2008, p. 120-121).

Por se constituírem múltiplos os enredamentos para a compreensão da formação 
continuada nesse processo de redes sociais, culturais, econômicas, históricas e tantas 
outras, torna-se importante o diálogo com Carvalho (2012), referente às redes de 
produção de formações que estão nas bordas dos atravessamentos das práticas políticas 
docentes, uma vez que “[...] compreende-se que as forças que geram os movimentos estão 
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entrelaçadas na teia da diferença social, histórica, econômica e cultural dos vários elos que 
a regem e da necessidade de troca de informações, linguagens, afetos, afecções entre os 
diferentes tipos de nós” (CARVALHO, 2012, p.195). 

Nesse sentido, as diferentes práticas políticas docentes que experimentamos nas 
formações apresentam, em sua maioria, comportamentos que perpassam pela resistência 
aos modos instituídos de viver ser professor. Percebemos que tais comportamentos 
significam um deslizar que tende a se reinventar cotidianamente, em busca do seu próprio 
espaço. A todo momento, somos impulsionados a habitar nesses territórios de conflitos 
na defesa daquilo que acreditamos como potentes formações. Defendemos que viver ser 
professor não é viver a partir de uma origem única, nem planejar um fim numa linearidade 
progressiva e evolutiva sem imprevistos.... É viver no meio, inclusive em meio às múltiplas 
possibilidades formativas...

Pensar nesse espaço de formação e de vida como um próprio6 é concordar com 
a perspectiva de Certeau (2011) de que existem possibilidades de viver outros mundos 
formativos e produzir novos sentidos para se pensar, olhar, agir, viver e sentir a vida, ou 
seja, outros modos de existência docente. Portanto, é preciso ampliar a discussão do 
efêmero em relação aos diversos pontos que traçam as linhas vividas, que movimentam os 
acontecimentos de uma vida cotidiana, numa velocidade em que proliferam, entrelaçam, 
transbordam sensações heterogêneas. Linhas que também produzem as regras de um 
jogo que acontece no próprio de uma vida que, de certa maneira, nos mostra a subversão 
de ser feliz em mundos às vezes tão dicotômicos. Reinventar-se é preciso!

O ‘próprio’ é uma vitória do lugar sobre o tempo. Ao contrário, pelo fato de 
seu não lugar, a tática depende do tempo, vigiando para ‘captar no voo’ 
possibilidades de ganho. O que ele ganha, não o guarda. Tem constantemente 
que jogar com os acontecimentos para os transformar em ‘ocasiões’. Sem 
cessar, o fraco deve tirar partido de forças que lhe são estranhas. Ele o 
consegue em momentos oportunos onde combina elementos heterogêneos 
[...], mas a sua síntese intelectual tem por forma não um discurso, mas a 
própria decisão, ato e maneira de aproveitar a ‘ocasião’ (CERTEAU, 2011, p. 
46).

Para tanto, os movimentos contínuos de formação da rede pública municipal, na 
composição da sua proposta formativa, contrapõem-se aos pacotes oficiais de formação, 
que desqualificam as práticas políticas docentes cotidianas experimentadas no chão das 
escolas, em uma aposta epistemológica que busca visibilizar os diferentes espaços tempos 
de formação vividos pelas professoras que produzem diferentes fios, que tecem suas 
histórias, suas práticas e seus cotidianos.

No intuito de tensionarmos os processos de produção presentes nas políticas de 
formação nacionais e locais, em seus mais diferentes e complexos modos de pensar, fazer 
e sentir a educação, ressaltamos que, embora as produções de viver ser professor sejam 

6 Para Certeau (2011, p. 46), próprio é uma vitória do lugar sobre o tempo.
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singulares, elas são abertas e potencializam os diferentes currículos em suas redes de 
fazeres saberes:

[...] por sua busca de captura entendemos que é possível pensar não em 
uma permanência ou essência da identidade da prática docente atrelada 
aos currículos, mas em um processo contínuo em termos de significação e 
tessitura dos fazeres saberes docentes, de suas identidades e dos próprios 
currículos (GARCIA; SUSSEKIND, 2010, p. 14).

Assim, na captura dessas práticas políticas docentes produzidas pelo viver ser 
professor, enredamos a proposta de formação continuada municipal, por meio das redes 
de conversações cotidianas em nossos encontros, permitindo o pensar com a educação 
em múltiplas possibilidades e aberturas para práticas políticas mais emancipatórias, nos 
entremeios das redes de formação que pulsam vidas e que resistem ao instituído.
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